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Todos os documentos da Cúria Metropolitana foram microfilmados pelos 
mórmons e levados para uma montanha em Utah. 

Mórmons microfilmam a 

história de Campinas 

Durante seis meses, americanos da 
seita mórmon estiveram praticamen- 
te fechados dentro das salas de ar- 
quivo da Cúria Metropolitana — a 
sede da Igreja Católica em Campi- 
nas — trabalhando silenciosamente e 
com equipamentos sofisticados. Nes- 
se tempo, os mórmons microfilma- 
ram todo o passado de Campinas — 
desde a data de sua fundação, em 
1774, até o ano de 1920 — registran. 
do os nomes de quem nasceu em 
Campinas, foi batizado, casado ou 
aqui faleceu. O trabalho resultou em 
90 rolos de microfilme que, agora, 
estão guardados dentro de uma mon- 

tanha de granito ao sul de Salt Lake 
City — a capital religiosa dos mór- 
mons — nos Estados Unidos, for- 
mando os chamados "arquivos se- 
cretos" da Sociedade Genealógica de 
Utah. Esse organismo espera contar 
a história genealógica de 45 países — 
o Brasil inclusive — e preservá-lo de 
uma eventual hecatombe nuclear. 
Aqui em Campinas, os mórmons le- 
vantaram todos os ramos geneológi- 
cos da cidade, deixando uma certeza: 
todo campineiro registrado na Cúria, 
está agora com seu nome guardado, 
microfilmado, nas montanhas de 
Utah. Página 15. 
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Uma aventura geneatégica 

Americanos microfilmam o passado de Campinas 

Mais de 90 rolos de microfilme contan- 
do a história genealógica da cidade até 1920, 
com base nos documentos existentes na 
Cúria Metropolitana de Campinas, estão guar- 
dados a sete chaves no interior de uma mon 
tanha de granito ao sul de Salt Lake City, nos 
Estados Unidos. São os chamados "arquivos 
secretos" da Sociedade Genealógica de Utah, 
organismo criado pelos mórmons e que es- 
pera contar a história genealógica de 45 paí- 
ses — o Brasil inclusive — e preservá-la de 
uma eventual hecatombe nuclear. Para le- 
vantar os diversos ramos genealógicos de 
Campinas, os mórmons debruçaram-se duran- 
te seis meses sobre os arquivos da Cúria, mi- 
crofilmando registros religiosos que abar- 
cam um período de quase 200 anos. 
T«xto: Eustáquio T. Gomes 
Fotos locais: Toninho Perri 
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Eles querem perpetuar o que 

a Igreja preservou até agora 

Primeiro, eles trataram de obter a autorização 
do Arcebispo de Campinas, d. Gilberto Pereira Lopes. 
Tâo logo isso aconteceu, instalaram-se com sofistica- 
dos equipamentos de microfilmagem numa das salas 
do pavimento superior da Cúria Metropolitana, trans- 
formada em câmara escura, e ali trabalharam silen- 
ciosamente durante seis meses. Nada transpirou 
dessa intensa atividade. E assim foram microfilma- 
dos todos os livros de registros de batismo, casamento 
e óbito de 16 das 18 cidades circunscritas à Araui- 
diocese de Campinas, num período que vai de 1751 
a 1920. 

Terminada a tarefa, informaram ao padre Eucli- 
des Senna — vigário geral e chanceler da Arquidio- 
cese, que os acompanhou durante todo o processo 
— que os 98 rolos de microfilme obtidos (cada rolo 
contendo três livros de registros de 300 páginas 
cada) estavam sendo transferidos para Salt Lake 
City, cidade-sede dos mórmons, que patrocinou a 
Sociedade Genealógica de Utah. 

CNBB DEBATE O ASSUNTO 
A vastidão do trabalho realizado nos arquivos 

de Campinas não é nada, entretanto, quando se veri- 
fica que a ousada investida doe mórmons se estende 
a todos os arquivos religiosos do Brasil e de outros 

,44 países. Aqui, já foram integralmente microfil- 
mados todos os arquivos — católicos e nao católicos 
— de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Paraíba, 
totalizando nada menos que 50 milhões de registros. 
N- demais Estados. O trabalho está ainda em 
andamento. 

A nesquisa é tão ampla e de repercussões tão 
profundas, que chegou a ser debatida numa conferên- 
cia da CNBB — Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil — em junho do ano passado. Em novembro 
do mesmo ano, em Porto Alegre, dirigentes das prin- 
cipais igrejas cristãs no Brasil também debateram 
o assunto e ali decidiram, por unanimidade, franquear 
seus arouivos aos mórmons. 

NAO SÓ PRESERVAR: PERPETUAR 
— " Eles vieram com uma proposta bem funda- 

mentada". explica o padre Senna: "microfilmar e 
preservar todos os documentos relativos à genealogia 
e ao passado das famílias de Campinas. Achamos 
que não haveria inconveniente algum. Pelo contrá- 
rio: ao fim de tudo. até recebemos uma cópia com- 
pleta dos microfilmes oue eles produziram". 

Segundo o padre Senna. houve uma razão para 
que os mórmons recorressem basicamente aos ar- 
quivos religiosos: é que. até 1889, data da Procla- 
mação da República, todos os documentos oficiais 
referentes a nascimentos, matrimônios, óbitos e até 
os relativos à propriedade eram lavrados na igreja. 

Outra razão é que, afora isso, conforme os pró- 
prios mórmons reconheceram, "a igreja católica não 
somente registrou como também preservou a cultura 
e a civilização de outras épocas". Caberia aos mór- 
mons, segundo intenção expressa da Sociedade Genea- 
lógica de Utah, fazer com que essa preservação seja 
permanente por meio do atualíssimo processo da 
microfilmagem. 

Carnien Molina. dos arquivos da Cúria Metropolitana, curva-se sobre do- 
cumentos de 200 anos, hoje a salvos na montanha de granito dos mórmons 
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Toda a história genealógica de Campinas está depositada nesta montanha 
de granito em Utah, Estados Unidos 

ESCRAVOS OU HOMENS LIVRES, 

TODOS CATALOGADOS EM UTAH 

Templo principal dos mórmons em 
Salt Lake City 

Duas razões explicam o 
fato de os mórmons te- 
rem-se abstido de micro- 
filmar documentos poste- 
riores a 1920. Em primei- 
ro lugar, a maioria dessas 
pessoas ainda está viva. 
Segundo, desde a reforma 
do Direito Canônico, em 
1921, que a Igreja no Bra- 
sil vem tratando de pre- 
servar melhor sua docu- 
mentação não extraviando 
nenhum registro sem sua 
respectiva duplicata. 

Embora os cartórios ci- 
vis tenham surgido em 
1889, até muito tempo de- 
pois não eram poucas as 
famílias que, por motiva- 
ção religiosa, serviram-se 
da Igreja para se regulari- 
zarem e passarem por ci- 
dadãos documentados. Por 
isso, muita gente se vê 
obrigada a recorrer hoje 
aos arquivos paroquiais pa- 
ra descobrir esta ou aque- 
la ancestralidade perdida 
no tempo. 
UM TRABALHO DE LUPA 

Não há um só dia em 
que Carmem Ramos Moli- 
na — funcionária da Cúria 
há cinco anos — não se 

debruce com sua lupa so- 
bre os velhos bastistérios 
ou obituários, para aten- 
der alguém desorientado 
com a falta de documenta- 
ção familiar pregressa. 
"Mas a maioria das pes- 
soas", afirma ela. "vem 
mesmo é atrás de certi- 
.iões de batismo para efei- 
to matrimonial. Você sabe, 
pouca gente conserva esse 
tipo de documento". 

Todos os registros paro- 
quiais de São Paulo fica- 
vam centralizados na Ca- 
pital até a criação da Dio- 
cese de Campinas, em 1908, 
que chegou a abranger 
mais de 30 muhicípios. 
Com o desmembramento de 
Piracicaba e Limeira, vá- 
rios desses municípios de- 
bandaram para as dioceses 
recém-criadas, transferin- 
do-se para as respectivas 
cúrias toda a documenta- 
ção a elas referentes. 

Assim, os mórmons ti- 
veram de percorrer todas 
as cúrias — não só do Es- 
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José Antônio, bispo mórmon em Campinas: o 
sentido religioso de juntar famílias em árvores 

genealógicas 

tado ou do país, mas de 
boa parte do mundo — pa- 
ra completarem o seu pro- 
grama de documentação. 
Na Arquidiocese de Cam- 
pinas, o documento mais 
antigo que os mórmons mi- 
crofilmaram remonta ao 
ano de 1751 — um livro de 
registros da paróquia de 
Mogimirim. O primeiro li- 
vro de registros Iniciado 
em Campinas data de 1774, 
ano da fundação da cida- 
de. 

DE MOGIMIRIM 
A VINHEDO 

Ao todo,, na Cúria de 
Campinas, os mórmons 
processaram e "perpetua- 
ram" genealogias de 16 ci- 
dades, detendo-se com me- 
ticulosidade tanto nas in- 
trincadas ramificações dos 

escravos negros quánto1 

nas extensas e não menos 
complexas famílias de es- 
cravocratas. Por ordem de 
catalogação, com as res- 
pectivas datas iniciais de 
seus livros de registros, es- 
sas paróquias são as se- 
guintes; 

Amparo (1829), Campi- 
nas ( Í774 ), Indaiâtuba 
(1830), Itapira (1835), Ja- 
guariúna (1902), Lindóifc 
(1896), MOgimirim (1751), 
Monte Alegre do Sul (1893) 
Monte Mor (1834), Pedrei- 
ra (1890), Santo Antonlo 
da Posse (1898), Sousas 
(1898), Sumaré (1014), Va- 
linhos (1901) e Vinhedo 
(1914). As paróquias de 
Elias Fausto e Helvétia 
surgiram após 1920 e fo- 
ram excluídas. 

TÉCNICA E ARTE PARA JUNTAR 

FAMÍLIAS (NA TERRA E NO CÉU)" 

Em verdade vos digo que tudo o que 
ligardes na terra terá sido ligado no 
céu. Mateus 18:18. 

Por que os mórmons gastariam 
tânto dinheiro para coletar registros 
genealógicos pelo mundo afora? Por 
que o interesse de uma seita religiosa 
pela genealogia em seu sentido mais 
amplo e complexo? "O interesse expli- 
cito é o da preservação de documen-, 
tos", explica o bispo mórmon da "pri- 
meira aía" de Campinas, José Antônio 
Moscão, "mas é evidente que essa 
grande busca tem um sentido religio- 
so" . 

Uma coisa é certa: os mórmons 
perseguem os registros familiares tão 
longe quanto consigam traçá-ld.s, a fim 
de verificar o seu parentesco no pas- 
sado. É que, para eles, a vida familiar 
pode ser eterna, simples prolongamen- 
to das relações terrenas. 

O bispo Moscão — como é cari- 
nhosamente chamado pelos fiéis da 
sua igreja — mergulha os olhos no in- 
finito e aHrma: "Os santos dos últimos 

dias crêem que essas relações familia- 
res eternas podem existir e efetiva- 
mente existem. Isso quer dizer que as 
famílias poderão estar reunidas não 
só nesta vida mas para toda a eterni- 
dade". O bispo não fala sozinho; ele 
respalda-se no evangelho de São Ma- 
teus. "Diz Mateus que quando Cristo 
deu ao apóstolo Pedro o poder de se- 
lar a terra, garantiu que esse poder 
selador também seria válido nos céus", 
conclui. 

Em razão, os registros microfilma- 
dos são considerados sagrados pelos 
mórmons. Tão sagrados que, segundo 
eles, lhes teria sido exigido (sic) que 
seu processamento e administração se 
fizessem em edifícios especialmente 
construídos para tal, "da mesma, for- 
ma que o tabernáculo construído por 
Moisés no deserto ou o templo dos 
templos, edificado por Salomão". 

MAIS DE 1 MILHÃO DE FILMES 

SOB 200 METROS DE GRANITO 

Os mórmons não fazem 
segredo: os arquivos da 
Sociedade Genealógica de 
Utah — não os da mon- 
tanha de granito, mas os 
da biblioteca da Socieda.* 
de, onde há cópia de to- 
dos os microfilmes obti- 
dos — estão abertos a to- 
da pessoa interessada em 
montar sua árvore genea- 
lógica ou mesmo obter 
cópias de documentos pa- 
ra fins profissionais. 

"Desde que o seu regis- 
tro se encontre lá", ga- 
rante o bispo Moscão, "as 
portas da biblioteca etíão 
abertas para você". ^ 

Não só indivíduos, mas 
organizações do mundo 
inteiro se socorrem dos 
arquivos da Sociedade pa- 
ra os mais diversos fins. 
Com mais de 1 milhão de 
rolos de microfilmes já 
classificados, arquivados e 
memorizados em compu- 
tador — o qüe eqüivale a 
cerca de 5 milhões dê vo- 
lumes de 300 páginas ca- 
da —, os mórmons cria- 
ram uma sólida repu- 
tação no domínio da mi- 
crofilmagem e São, sem 
dúvida, líderes mundiais 
na sua utilização. 

O BRASIL DESDE 1500 

O monumental progra- 
ma genealógico dos mór- 
mons, apesar de seu alto 
custo financeiro, já vai 
pela metade e deve estar 
concluído dentro de uma 
década. Segundo Moscão, 
nos Estados Unidos, Ca- 
nadá. México, boa parte 
da Europa e parte" da 
Asiâ, hão há um só regis- 
tro civil ou religioso que 
não tenha sido microfil- 
mado. Presentemente, os 
mórmons estão se ocupan- 
do do Brasil ê da Améri- 
ca Latina. Enquanto isso, 
aguardam autorização do 
governo brasileiro para 
microfilmar tàmbém to- 
dos os registros referen- 
tes à imigração existen- 
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Interior da montanha de granito, onde milhões 
de microfilmes estão arquivados 

tes no país, de 1500 até 
nossos dias. 

Nos depósitos subter- 
râneos, montanhas dé ne- 
gativos de microfilmes se 
acümtílam ano a ano, nu- 
ma proporção de quatro 
mil novos rolos ao mês. 
Duzentos e dez metros de 
rocha sólida efguem-se 
sobre amplas salas bem 
iluminadas, um intrinca- 
do de armários e gavetas 
sob temperatura ideal pa- 
rà a preservação, "ad in- 
firtitum", do precioso ma- 
tèrial que lá se encontra. 

O setor de arquivos 
possui três túneis de aces- 
so dotados de pesadas 
portas de caixa-forte de 
banco, firmemente encai- 
xadas. A capacidade to- 
tàl de armazenamento 
dos depósitos — equiva- 
lente a 26 Imihões de vo- 
lumes de 300 páginas ca- 
da — poderá ser amplia- 
da, se necessário, aumen- 
tando-se as escavações. 

A BIBLIOTECA 
Após passar por minu- 

ciosa inspeção, cada filme 
é catalogado. A bibliote- 
ca da Sociedade Genealó- 
gica, no centro de Salt 
Lake City, abriga cópias 
positivas da maior parte 
dessa coleção. É para ali 
que pesquisadores do 
mundo inteiro se diri- 
gem. Os interessados são 
assistidos por uma equipe 
especialmente treinada no 
uso de fichários, índices, 
bibliografias, mapas e 
guias. Mais de 200 mil 
volumes de genealogias 
familiares, períodos ge- 
nealógicos e histórias fa- 
miliares publicadas ou 
ihéditas, de cidades, paí- 
se se regiões encontram- 
se dispostos em estantes 
abertas para livre con- 
sulta. 

Nas salas de leitura, o 
público dispõe de mais 
de 300 máquinas para 
leitura de microfilmes. 
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Os arquivos da Cúria, que guardam o passado de Campinas, estão preser- 
vados de uma possível hecatombe nuclear 
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Três Segundos 

Domingo, 21 de junho de 1381 

no Tamiara Walter Bellenzani 

ATLETAS — A moda implantou o uso de agasalhos 
esportivos, elegantes, coloridos, fartamente usados, 
por pessoas de ambos os sexos e de todas as idades, 
mormente nesta época fria do ano. Até aí tudo bem, 
pois é uma nova moda de se enfrentar uma fase climá- 
tica. Todavia, para os mais intimamente ligados às 
coisas do esporte, temos uma outra impressão visual 
desta moda. Antigamente, ou melhor, tomando como 
ponto de partida, por exemplo, os Jogos Abertos do 
Interior, sem falarmos naturalmente dos Jogos Olím- 
picos ou Pan Americanos, aos quais infelizmente nun- 
ca fomos, nos habituamos a reconhecer em cada pes- 
soa vestida com um agasalho esportivo, um atleta 
mesmo, representante de uma cidade e, obviamente, 
praticante de alguma modalidade. Portanto, era nota 
de destaque nas cidades interioranas, durante a épo- 
ca dos Jogos, quando multidão de atletas (3.000 a 
4.000) mudavam o visual da cidade-sede, cada um exi- 
bindo o seu agasalho esportivo, fazendo assim pelas 
mas uma espécie de relações públicas de sua cidade 
de origem. E este hábito arraigou-se em nós, de tal 
forma, que estamos sempre nos enganando, quando 
a todo Instante deparamos com um jovem ou uma jo- 
vem, ou um garoto ou garota, elegantemente trajados. 
Instantaneamente ocorre-nos que eles podem ser algum 
atleta, a caminho da competição. Ledo engano. O há- 
bito não faz o monge. Prontamente voltamos à reali- 
dade, colocamos os pés em terra, deixando de sonhar. 
Imaginem se o Brasil tem tantos atletas ... Tem mui- 
ta gente vestida de atleta, mas se precisar fazer al- 
gum exercício vai ser muito difícil. Mas, pelo menos, 
se essa gente toda não é, cada um, um atleta, ao me- 
nos. a maioria, é gente bonita, sadia, que dá um colo- 
rido todo especial, despolulndo a nossa visão. Tra- 
jando-se esportivamente pelo menos dá uma idéia de 
que pelo menos a pessoa tem a mente sã, em um cor- 
po são. Os resultados atléticos um dia chegarão tam- 
bém ... 

SELEÇÃO JUVENIL — No Centro Olímpico de Trei- 
namento e Pesquisa do Município de São Paulo, a se- 
leção paulista juvenil apresenta-se segunda-feira 
(amanhã) às 5 da tarde, para inicio dos treinamentos 
com vistas ao 34.0 Campeonato Juvenil Masculino a 
ser disputado em Brasília, de 7 a 12 de julho. O téc- 
nico Eduardo Zanella, do Palmeiras, chamou: Rolando, 
Maurí e Paulinho Vilas Boas, que estão no elenco do 
Sírio para o Mundial e só poderão ser liberados depois 
do dia cinco de Julho. Além desses jogadores foram 
convocados; Romanl (Plrelli); Edson, Marcão, Dudu e 
Abdala, do Monte Líbano; Celso, Alfredo e Magrão 
(Luso de Bauru), Raima- (Arberisa de Ribeirão Pre- 
to), Maurício, Edgard, Celso e Northon, do Palmeiras; 
Joel do Tênis de Campinas, Zenon e Fábio, da UNIMEP 
de Piracicaba; Edu, de Rio Claro e Mário, do Pinheiros. 

SÍRIO X GYMNASIA Y ESGRIMA — Depois de ter 
jogado anteontem à noite, contra os argentinos, quando 
o Sírio venceu por 109 x 69, o Sírio se apresentará no- 
vamente hoje, às 18 horas, com televísamento direto 
pelo Canal 13. Depois deste amistoso, que deverá mar- 
car ampla e total reabilitação do Sírio, terça-feira o 
clube que representará o Brasil no Mundial Inter- 
-Clubes iniciará concentração na Casa do Atleta Resi- 
dente, no Conjunto Esportivo do Ibirapuera. 

MARINO MA NELA — O conhecido técnico da Alta 
Araraquarense (lembram-se dele em Jales?) agora 
está dirigindo o América de São José do Rio Preto, 
cujo clube está dando uma força total ao basquete. 
Está passando para a Primeira Divisão e, pelo expe- 
riência e competência de Marino Maneia, não demora 
muito a equipe americana logo estará na Divisão Es- 
pecial. 

TABELA OFICIAL — A tabela oficial do Campeonato 
Mundial Lojicred de Basquete, promovido pelo S. C. 
Sírio, está assim elaborada: 
DIA 26-6 — Sexta-feira — 15,30 horas; Maccabi de Is- 
rael x ASFA de Senegal; 17 horas — Real Madrid, Es- 
panha x Clemson (EE.UU.); às 19,45 horas — Cerimônia 
oficial de abertura; 20,15 horas — Loteria (Colôm- 
bia) x Ferro Carril (Argentina); 22 horas — l.o de 
Agosto (China) x E.C. Sírio. 

SÁBADO, 27 — 15,30 horas — Real Madri x l.o de 
Agosto; 17 horas — Maccabi x Loteria; 19,45 horas — 
Santa Kilda (Austrália) x Ferro Carril; 21,30 horas 
— Guaiqueris (Venezuela) x E.C. Sírio. 

DOMINGO, 28 — 15,30 horas — Asfa, Senegal x Lo- 
teria (Colômbia); 17 horas — Clemson (Est. Uni- 
dos) x l.o de Agosto (China); 19,45 horas — Guai- 
queries (Venezuela) x Real Madrid (Espanha); 21,30 
horas — Santa Kilda (Austrália) x Maccabi (Israel). 

SEGUNDA-FEIRA — 29-8 — 15.30 horas — Clemson 
(EEUU.) x Guaiqueries (Venezuela); 17 horas — Asfa 
(Senegal) x Santa Kilda (Austrália); 19,45 horas — 
Ferro Carril — Argentina x Maccabi — Israel; 21,30 
horas — E.C. Sírio x Real Madrid. 

TERÇA-FEIRA — 30-6 — 15,30 horas — l-o de Agos- 
to (China) x Guaiqueries. Venezuela; 17 horas — Lo- 
teria, Colômbia x Santa Kilda, Austrália; 19,45 horas 
— Ferro Carril (Argentina) x Asfa (Senegal) e 21,30 
horas — E.C. Sírio x Clemson (EE.UU.). Os três 
primeiros colocados de cada chave prosseguirão no 
tomeio com os jogos nos dias 2, 3. 4 e 5, no período 
da tarde (15,30 horas) e da noite (19,45 e 21,30 ho- 
ras). O torneio de consolação nos dias 1 e 2, pela ma- 
nhã, no ginásio do E.C. Sírio. 

VERBA FEDERAL — Lamentavelmente o E.C. Sí- 
rio não conseguiu apoio do Governo Federal, para 
ajudar nas despesas que terá com a promoção do 
Campeonato Mundial de Clubes Campeões, represen- 
tando realmente todos os países possuidores dos me- 
lhores quintetos de basquetebol do mundo Aliás, a 
realização pela FIBA deste certame, no Brasil foi 
sinal de prestígio para o basquete do Brasil, compa- 
rável pela própria FIBA aos melhores do mundo, 
igualado apena* pela União Soviética, Iugoslávia, Es- 
tados Unidos. E' uma pena que as autoridades do 
DED-MEC não tenham compreendido o quanto repre- 
senta em termos de "cartaz" para o esporte do Bra- 
sil, essa promoção ímpar. 

BASQUETE FEMININO — A Seleção Cubana de Bas- 
quetebol Feminino, derrotou sexta-feira a Romênia 
por 83x77, na jornada inaugural de um tomeio in- 
ternacional que se realiza em Cagliari (Itália). Em 
outra partida a Itália derrotou a França por 77x59 
(35x16). Nessa rodada, Rossi, com 17 pontos, foi a 
cestinha. 

DIVISÃO ESPECIAL — Os jogos desa semana na Di- 
visão Especial serão os seguintes: GRUPO B — Ama- 
nhã — CA Monte Líbano x CR Tamoyo; 24-6 — Tê- 
nis Clube de Campinas x Continental PC e Guam x 
A. Portuguesa de Desportos; 27-6 — sábado — A. 
Portuguesa x EC Coríntians de Penápolis; CR Ta- 
moyo x Arberisa; dia 28-6 — domingo — CA Monte 
Líbano x EC Coríntians. Pelo GRUPO A — Hoje, do- 
mingo — São Bernardo x Luso Brasileiro: amanhã, 
2a-felra — Palmeiras x CA Paulistano e Plrelli x 
BC Sírio; quarta-feira, dia 24-6 — Luso x Bandeiras; 
SE Palmeiras x Pirelll e BC São Bernardo x Clube 
Campineiro de Regatas e Natação; domingo, dia 28-6 — 
EC São Bernardo x Pirelll e Campineiro de Regatas 
x EC Palmeiras. Estes dois jogos serão às 11 horas 
Depois destes jogos o certame da Divisão Especial 
interrompe-se, voltando a ser jogado em agosto, pois 
durante o mês de julho inúmeros campeonatos uti- 
lizarão quase todos os jogadores dos clubes da Divi- 
são Especial. 

Hoje tem 

A avenida Heitor Penteado, no Taquaral, será 
o palco mais uma vez de uma etapa do Campeonato 
Paulista de Ciclismo. Hoje, será corrida a terceira 
etapa do campeonato, e ciclistas de todo o Estado de 
São Paulo estarão participando das provas, nas ca- 
tegorias novatos e veteranos. 

A grande expectativa, no entanto, fica por conta 
de Márcio Beccari, ciclista da Ponte Preta, que é o 
vice-lider da competição, com apenas cinco pontos 
de diferença para Gabriel Sabião, da Pirellí de San- 

O Rallye 

Ontem, às 8,00 h, no Centro de Con- 
vivência Cultural de Campinas, foi dada 
a largada para a segunda etapa do l.o 
rallye U.S. Top, (foto) válida pela se- 
gunda etapa do Campeonato Brasileiro 
e quinta do Campeonato Paulista de 
Rallye. 

Em Campinas, esta foi a primeira 
vez que um rallye largou na cidade. 
Com cerca de 60 carros, a largada do 
rallye U.S. Top foi um sucesso. Exa- 
tamente às 8,00 h, largou o primeiro 
carro, que percorrerá cerca de 500 qui- 
lômetros, passando por ruas esburaca- 
das, cheias de lama, subindo serras e 
tudo o mais, terminando o percurso na 

Entre hoje e amanhã A II Copa Jumbo Eletro de Tê- 
nis de Campinas, estará movimentando dezenas de te- 
nistas, que deverão estar presentes nas quadras da Hípi- 
ca. a partir das 13 horas (hoje) e 19 horas (amanhã). 
Para conhecimento dos interessados fazemos as chamadas 
de hoje e amanhã; 

HOJE 
13 HORAS — 16 ANOS MASCULINO — Venc. (Jo- 

sé Amin Daher Neto x Marcelo Cruz x Carlos E. Nunes 
da Silva) x Venc. (Raul Q. Oliveira Neto x Murilo Lei- 
bovits x Roberto Kitaka x Paulo R. Ribeiro) Venc. (De- 
do Saiu Jr. x Lauro Toledo Neto x Eduardo Otero x 
Orlando Monsef F.o) x Venc. (Alexandre N. Figueiredo 
x Fernando Tuna x Fábio Bezerra x Gustavo Lazarin 
Biral). Venc. (Waldemar Costa Jr. x Paulo S. Camargo 
x Antonio Galvão de Oliveira x André L. Menegazzo) x 
Venc. (Antonio Carlos Coelho x André V. G. Narcizo). 
Venc. (José Cláudio S. Santos Jr. x Jorge Elias Filho 
x Iduardo N. da Silva) x Venc. (Guilherme Artnond x 
Frlncisco Roberto Rocha x Martin Mascutti x Houssan 
Morani). 

14 HORAS — 16 ANOS FEMININO — Venc. (Maria 
Cristina Russo x Maria Rita Ferraz) x Venc. (Cláudia 
Telia x Mayra Dechichi). 

18 ANOS MASCULINO — Venc. (Fernando Ratto x 
Dalton P. Ferraz Fo. x Alejandro Mascutti) x Venc. 
(Marcelo Ribeiro x João Costa Silva). Venc. (José 
Eduardo Vieira x Nicanos Amaro Silva Jr.) x Venc. 
(Edgar Trabulsi Aun x Rogério B. Jolfing x Marcus Sa- 
carabucci). 

15 HORAS — PRÉ-VETERANOS — Venc. (Décio 
Saiu x Karl Voetsch) x Venc. (Jorge Alvarez x Biagio 
Giugni x Joel Barros de Carvalho x Rubens Kumasáka). 
Venc. (Mauro Valverde x Roberto Venditti x Acacio Flá- 
vio R. Ortiz x Eliel Barreto César) x Venc. (José F. 

NO ATLETISMO 

FOI A GRANDE 

Teve prosseguimentos neste domingo, a competição 
de atletismo pelos Jogos Desportivos Operários do SESI, 
que contou, este ano, com o recorde de 16 industriais 
participantes e aproximadamente 300 atletas entusias- 
mando o público presente que, em número bem eleva- 
do, prestigiou a competição. 

As provas receberam a colaboração eficiente do nos- 
so grande Argemiro Roque, que com sua equipe de ar- 
bitragem deram um "show" de organização, contribu- 
indo decisivamente para mais esta brilhante realização 
do SESI. 

As indústrias participantes foram: General Eletric, 
Purina, IBM do Brasil, Refrigerantes de Campinas, Ele- 
bra, Rlgesa, Telesp, Cobraseixos, Texas, Mercedes Benz 
do Brasil, Pirelll, Equipamentos Clark, Robert Bosch do 
Brasil e Fundação CESP. 

Depois da realização das 11 provas a Fundação CESP 
foi a lídima campeã, conquistado 238 pontos, seguida pe- 
la Bosch (a vice) com 66 pontos. 

3.0 lugar; Mercedes Benz — 34 pontos; 
4.0 lugar; Worthington — 30 pontos; 
5.o lugar: Cobraseixos — 25 pontos 
6.0 lugar; TELESP — 08 pontos. 
Os resultados das provas até o 33.0 lugar foram os 

seguintes; 
100 metros rasos — l.o lugar: Antonio Adolfo Bal- 

buena — 11'3 - Mercedes; 2.0 lugar; Ivan Costa Brock 
— 11'8 - Cobraseixos; 3.0 lugar: Agostinho Tlnitan — 
12'1 - Fundação CESP. 

400 metros rasos — l.o lugar: José Maria Von Ah 
55,4 - Bosch; 2.o lugar; Júlio C. Gimenes — 56,4 - 
Fund. CESP; 3.0 lugar; Edson R. dos Santos — 59'0 - 
Fund. CESP. 

800 metros rasos — l.o lugar; José Maria Von Ah — 
2.08.2 - Bosch; 2.o lugar; Waldeci Faustino Alves — 
2.11.07 - Fund. CESP; 3.0 lugar: Oriel B. Pereira — 
2.19.02 - Bosch. 

Para os admiradores do basquetebol, o Clube Campinei 
ro de Regatas e Natação estará oferecendo dois bons jogos 
na manhã de hoje, quando suas equipes mini e juvenil 
estarão recebendo para compromissos válidos pelo Cam- 
peonato do Interior, as equipes mini e juvenil do Tênis 
Clube de São José dos Campos . 

Com a direção do professor Arnaldo (Téia), jogam às 
9,30 horas, a equipe mini do Campineiro com o mini do 
Tênis Clube de São José dos Campos A seguir, entram 
na quadra os juvenis do Campineiro de Regatas e de TCSJC 
com os regatenses dirigidos técnica e fisiramente pelo 
professor Gilmar Bissoli 

Os jogadores do Tênis Clube, encontram-se em Campi- 

to André. Beccari chegou em terceiro lugar na pri- 
meira etapa do Paulista, venceu de forma brilhante 
a segunda etapa e hoje espera repetir a sua boa 
atuação do último domingo e novamente chegar em 
primeiro, passando assim a ocupar a primeira posi- 
ção do Campeonato Paulista. 

O técnico da equipe pontepretana, Salvador 
Lombardi, também espera que seus ciclistas voltem 
a executar o bom trabalho realizado em São Paulo, 

Q. Guimarães x Oliveira Varques Corrêa x Levy Aguiar 
x Paulo Damaceno). 

CHAMADA PARA AMANHA 

19 HORAS — PRINCIPIANTES FEMININO — Mô- 
nica R. Guilherme (LCT) x Cristina Maria Vohs (SPFC), 
Andréa Luciana G. Narcizo (AV) x Roberta Guedes Pe- 
reira (SHO. 

PRINCIPIANTES MASCULINO — Cícero Rolando 
Prezotto (CCP) x Edilson José Hein (LCT), Oscar Pzil- 
las (CJ) x Alberto Alves Neto (SHC), José Antonio V. 
Dias (SPFC) x Henry Charles Ducret Jr. (TCC), Luiz 
José C. M. Neto (AV) x Andreas Pocsatko (SHC), Re- 
nato M. Valler (CCP) x Juan Montaner Picart (TCJ), 
Ribamar Verchi F.o (CCP) x Maurício Viana (LCT), 
Walter Muelli (LCT) x Francisco de Campos (America- 
na), Walter Shols (CJ) x Marcelo Ananias (SPFC). 

20 HORAS — Júlio Alvares (LCT) x Paulo Miranda 
Sanches (TCC), Amauri Martins Sanches (TCC) x Sér- 
gio Gracio Lara (IO, José Mauro Sontag (AV) x Rober- 
to Gremler (SHC), Marcelo Cruz (LCT) x Nestor Trui- 
te (CCP), Paulo Roberto Garrafa (AAC), x Mário Ma- 
gayana (ITC), Fábio Bezerra (LCT) x Fábio Antonio V. 
Dias (SPFC); André Leite Carvalhaes (SHC) x Afonso 
Alvares (LCT), Cláudio Luciano P. F. Fo. (AV) x Gui- 
lherme Fleury (SHC), Maurício Torquato (LCT) x José 
Cassio Ramalho Cintia (Americana), Fernando Augusto 
de Macedo Costa (SEP) x Marcelo Moura Campos (SHC). 

21 HORAS — Eduardo Ramires (CMC) x Ricardo 
Fleury (SHC), Davi Cherman (CCMC) x Cláudio Coy 
(TCC), Antonio Caseiro (LCT) x Jamer Mascarenhas 
(CAP), Milton Raphaelli (SHC) x Paulo Eduardo Lara 
Campos (TCC), Jorge Crissiuma (SHC) x Marco Auré- 
lio Pantana (AV), Lauro Antonio Camargo (IC) x limar 
Mello de Carvalho (SHC), Roberto Pastana T. Lima (AV) 
x Arthur P. Lemos (SHC), Paulo Fernando Corseli 
(ITC) x Antonio Peixoto de Lemos (SHC). 

CESP 

^HDO 

1.500 metros — l.o lugar: Waldeci F. Dias — 4.41.4 
— Fund. CESP; 2.0 lugar Roberto Oliveira — 4.47.6 - 
Mercedes; 3.o lugar: Alexandre Luiz — 4.48.8 - Fund. 
CESP. 

Revezamento 4 x 100 metros — l.o lugar; Fundação 
CESP "A" — Júlio - Wilson - Paulo - Muller — 48.5; 2.0 
lugar; Fundação CESP "B" — Greco - Agostinho - Balto- 
ré - Pegor — 492; 3.0 lugar: Worthington "B" — Anisio- 
— Mauro-José Carlos - Alcides — 50. 2. 

Revezamento 4 x 400 metros — l.o lugar: Valdecir- 
— Valdevlno - Waldyr - Rodrigues Santos — Fundação 
CESP "A" — 3.56.4; 2.0 lugar: Francisco - Oriel - Valdir- 
-José Maria — Bosch "A" — 3.59.0; 3. lugar: Luis Wag- 
ner - João Orides - Alexandre Luis - Valdir Santos — 
Fundação CESP "B" — 4.01.00. 

Dardo — l.o lugar: Célio Alfredo B. Chaves — 41.10 
— Fund. CESP; 2.o lugar: Carlos Roberto Sanita — 
40.17 — TELESP; 3.0 lugar: Carlos M. Vianna — 37.50 
— Cobraseixos. 

Peso — l.o lugar; Célio Alfredo B. Chaves — 10.75 
— Fundação CESP; 2.0 lugar: João Orides Oliveira — 
10.15 — Fundação CESP; 3.0 lugar: Fernando A. Waes- 
man — 10.000 — Fundação CESP. 

DISCO — l.o lugar; José Carlos C. Nascimento — 
27.86 — Worthington; 2.0 lugar: Júlio C. P. Oliveira — 
26.86 — Fundação CESP; 3.0 lugar: Luis Fernando Ve- 
dolin — 26.65 — Fundação CESP. 
Extensão — l.o lugar: Antonio A. Balbuena — 6.50m — 
Mercedes; 2.o lugar; Waldir A. Souza — 5.92m — Fun- 
dação CESP; 3.o lugar: Waldyr R. Oliveira — 5.80m — 
Fundação CESP. 

Altura — l.o lugar: Júlio C. de Paulo Oliveira — 
1.70m — Fundação CESP; 2.0 lugar: João Teixeira Neto 
— 1.70m — Fundação CESP; 3.0 lugar: Antonio C. M. 
Taveira — 1.65m — Fundação CESP. 

nas desde a tarde de ontem, alojados no Palácio dos Es- 
portes, cedido pelo DMEFER. 

CONSELHO REÚNE 
Estarão reunidos amanhã a partir das 20,00 horas no 

saião nobre da Praça de Esportes da Cel Silva Telles os 
membros do Conselho Deliberativo do Campineiro de 
Regatas. Na pauta de deliberações estão previstos a) lei 
tura e discussão para aprovação ou não da ata anterior: 
b) apresentação do relatório da diretoria referente ao pe- 
ríodo de fevereiro e abril do corrente ano, com o parecer 
da Comissão Fiscal para julgamento e aprovação; c) de 
sigração de uma data para eleição do Conselho Deliberati- 
vo em Assembléia Geral Ordinária, e o) assuntos gerais. 

quando toda a equipe trabalhou em conjunto para 
que Beccari tivesse condições de assumir a ponta 
nos momentos finais da corrida. 

Se depender dos demais ciclistas ponte-pretanos, 
novamente vai dar Macaca na ponta, pois todos 
eles estão bastante motivados e acreditam em uma 
nova vitória de Beccari. A prova terá início às 7,30 
horas de hoje, na avenida Heitor Penteado, no Ta- 
quaral. A promoção é da Federação Paulista de Ci- 
clismo, com o apoio do DMEFER. 

TROFÉU BANDEIRANTES 

Pirelli campeã. 

Ponte e Fonte vice. 

A Associação Desportiva Classista Pirelli, da cidade da 
Santo André acabou ficando com os dois títulos do voleibol no 
Troféu Bandeirantes. As decisões foram realizadas ontem a 
tarde no Ginásio, de Esportes do Taquaral. 

No vôlei feminino, a Plrelli não encontrou muitas dificul- 
dades para bater a Ponte Preta. Reforçadas de Silvia e Fer- 
nanda, Jogadoras que estão em Campinas com a Seleção Bra- 
sileira, a equipe do ABC mostrou um Jogo objetivo e eficaz, 
vencendo a partida por dois sets a zero, com parciais de 15110 

e 15 3. JOGARAM: PONTE PRETA — Marta, Xlmbica, Cris- 
tina, Nenê, Adriana, Regina, Suzi e Filomena. Técnico China. 
PIRELLI — Cecília, Silvia, Fernanda, Ivete, Denise, Sônia, 
Mansa. Técnioc Richard. 

MASCULINO 

No masculino, a Pirelli encontrou um pouco mais de difi- 
culdades para bater a Fonte São Paulo também por dois sets 
a zero, com parciais de 15|10 e 1519, em uma partida que foi 
bastante disputada e agradou plenamente ao público que com- 
pareceu ao Ginásio do Taquaral. A Pirelll Jogou e venceu 
com; Reno, Flávio, Emerson, WUllan, Manoel, Ronaldo, Denit 
e Mario. Técnico José Carlos. FONTE SAO PAULO — 
Adllsom, Fernando, Aldmlr, Mareio, Anizlo, Carlão e Marcão, 
Técnico Sorocaba. 

No vôlei feminino, a equipe de Presidente Prudente ficou 
com o terceiro lugar batendo a Araraquara por dois a zero, 
enquanto que no masculino, o terceiro lugar ficou para o Anglo 
de São José do Rio Preto, que venceu a Lençóis Paulista po» 
dois a zero. 

José Luiz de Morais líder 

Dando continuidade ao XIX Campeonato Campineiro 
Individual do Jogo de Damas, na sede social do Bonfim P.C. 
com o patrocínio exclusivo de D. Paschoal S|A., José Luiz de 
Morais continua o grande lider com doze pontos ganhos, 
após a sexta rodada, e Manuel Garcia Quintas firmou-se na 
segunda colocação, ao vencer Jair de Oliveira. 

A competição está sendo disputada arduamente por to- 
dos, pois as partidas começam a se definir quase no fi- 
nal, com todos procurando muita atenção nas aberturas, 
para ter pelo o menos a partida em equilíbrio, o que faz 
com que o certame seja coroado de pleno êxito. 

6A RODADA. 
Na noite fria de 16 do corrente, todos os concorrentes se 

fizeram presentes, sendo iniciada a rodada às 20,30 horas, 
terminando a última partida às 23,40 horas, a realizada por 
Manuel x Jair, com vitória do primeiro. José Luiz venceu a 
Benedito, firmando-se mais na liderança, Joaquim passou 
muito bem por José Cesário, Diraldino ganhou de Apolônlo 
registrando-se dois empates, que ficou por conta de Juarez 
x Pedro e Cogo x Cesário. 

CLASSIFICAÇÃO 
Com a complementação da sexta rodada, num total de 

30 partidas realizadas, a classificação oficial por pontos ga 
nhos é a seguinte: — l.o José Luiz de Morais, 12; 2.0 Manuel 
G Quintas 10; 3.o Jair de Oliveira 9; 4.0 Diraldino 8; 5.0 Co- 
go e Pedro 6; 6.o Cesário e Joaquim 5; 7.o Apolônio e Jua- 
rez 4; 8.o José Cesário 3 e 9.0 Benedito 0. 

PRÓXIMA RODADA 
Dia 23, outra grandiosa rodada está programada, no 

mesmo local e horário, com estas partidas; Manuel x Jua- 
rez; Jair x Apolônio: Diraldino x Joaquim; José Cesário x 
Cogo; Cesário x José Luiz, e Benedito x Pedro. 

Com João Soares presente: 

l.o Torneio Kodak de Tênis 

O l.o Torneio Aberto Kodak de Tênis será realizado 
em São Paulo-Capital, a partir do dia quatro de julho, 
com a participação de dois mil jogadores amadores e 16 
profissionais, numa das maiores competições do gênero, no 
Brasil, segundo seu organizador, Eduardo Azevedo, dire- 
tor do Play Tennis. 

As inscrições para os amadores estarão abertas até o 
dia 28 de junho, no Play Tennis (Rua Leopoldo Couto Ma- 
galhães Júnior, 1097 — Itaim-SP) e na Federação Pauilsta 
de Tênis (Rua Joinville, 337 — Ibirapuera-SP), sendo que 
os primeiros mil tenistas amadores poderão jogar nas clas- 
ses principiantes (masculino e feminino), quinta (mascu- 
lino), quarta, terceira e segunda (masculino e feminino). 
Os jogos de todas estas classes serão realizados no Play 
Tennis. 

PROFISSIONAIS 
Os tenistas profissionais jogarão no Pacaembu (SP), 

nos dias 21, 22, 23 e 24 de Julho, disputando prêmios, em 
cruzeiros, equivalentes a 100 dólares nas oitavas de finais, 
250 nas quartas, 500 na semi-final, mil dólares para o vl- 
ce-campeão e três mil dólares para o campeão. 

Os brasileiros que já assinaram contrato para dispu- 
tar o l.o Torneio Aberto Kodak de Tênis são: Thomaz 
Koch, Carlos Alberto Kirmayr, Cassio Motta, João Soa- 
res, Givaldo Barbosa, Júlio Goes, Noel Freitas, Celso Sa- 
comandi, Paschoal Penetta e Ney Keller. Segundo Eduar- 
do Azevedo, estes são os dez melhores jogadores de tênis 
do Brasil, na atualidade. 

Os seis tenistas estrangeiros ainda não estão defini- 
dos, mas o diretor do Play Tennis acredita que o l.o Tor- 
neio Aberto Kodak de Tênis será disputado também por 
excelentes tenistas de outros países sul-americanos. 

largou no Convivência 

cidade de Sorocaba. Na volta, de Soro- 
caba o final do rallye será direto para 
São Paulo. 

De Campinás, quatro duplas larga- 
ram neste rallyb, são elas; Aparecido 
Rodrigues e Joaquim Lanhoso, na cate- 
goria graduadosf Paulo Salen e Carlos 
Bastos, na novatos; Maurício Carvalho 
e Oliver, na novatos; Vicente Galhano e 
Johnny Walker, também na categoria 
novatos. 

Os grandes'favoritos para vencer 
sta etapa do rallye, são novamente os 
gaúchos, ao lado dos paranaenses Neuto 
Bau e Alexandre Gutierrez, atuais lide- 
res do rallye U.S. Top. 
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II COPA JUMBO-ELETRO DE TÊNIS 

COLOCA MAIS GENTE NAS QUADRAS 

A FUNDAÇÃO 

CAMPEÃ DOS 

BASQUETE: DOIS JOGOS 

MOVIMENTAM O REGATAS 


